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Resumo 
 

Um dos campos teórico-prático que tem estudado e pesquisado sobre os fenômenos sociais 
relacionados a relações interpessoais mais satisfatórias é o campo das habilidades sociais. Por 
habilidades sociais, entende-se a área de investigação da Psicologia que caracteriza 
determinados conjuntos de desempenhos que um indivíduo apresenta nas situações onde há 
demanda de relações interpessoais efetivas e satisfatórias. Assim, o presente trabalho visou 
caracterizar o campo das habilidades sociais no Brasil, a partir de uma pesquisa bibliométrica, 
ou seja, aquela que utiliza-se de dados estatísticos ou matemáticos para avaliar o estado de um 
determinado campo da ciência. Inicialmente foi traçado um breve panorama histórico da área 
e realizada uma revisão de literatura acerca dos conceitos: habilidades sociais, competência 
social e desempenho social. Em seguida, realizou-se um levantamento com objetivo de 
verificar como tem-se desenvolvido o estudo das habilidades sociais no Brasil nos últimos 
quinze anos. Foram consultados artigos científicos nas bases de dados online SCIELO e 
PePSIC, que resultaram em uma amostra final de 180 artigos. Levantou-se diversos dados 
como: número de artigos produzidos anualmente no período de 1999 a 2013, número de 
autores responsáveis pela produção nacional, periódicos e regiões do país que mais 
publicaram na área, dentre outros aspectos. Verificou-se assim, que a área das habilidades 
sociais no Brasil cresceu nos últimos quinze anos, contudo existem lacunas da produção na 
área (por exemplo: escassez de estudos com idosos e trabalhos de pesquisa-intervenção), o 
que torna pertinente a realização de novos estudos que caracterizem variáveis não abordadas 
neste levantamento. 

 
Palavras-chave: Habilidades sociais. Competência social. Desempenho social. Relações 
interpessoais. Estudo bibliométrico. 
 
 
 
 
 





Abstract 

The field of social skills has been widely researched for the understanding of social 
phenomena and satisfying interpersonal relationships. For social skills, means the area of 
psychology research characterized by certain sets of performances that an individual present 
in situations of interpersonal for effective and satisfactory demands. This work aims to 
characterize the field of social skills in Brazil, based on bibliometric research (which uses 
mathematical or statistical data to assess the status of a particular field of science). Initially, it 
was traced a brief historical overview of the study area, followed by a literature review of the 
concepts of social skills, social competence and social performance. Then, a survey was 
conducted to check the development of the study of social skills in Brazil in the last fifteen 
years. Were consulted scientific articles in databases SCIELO and PePSIC, resulting in a final 
sample of 180 articles. The data were taken into account: the number of articles produced 
annually in the period 1999-2013, the number of authors responsible for domestic production; 
journals and regions of the country that published in the area, within others. It was found that 
the area of social skills has grown in the last fifteen years, but there is still lack in production 
(for example: studies with elderly people and jobs and research and intervention), which 
makes it appropriate to conduct further studies to variables not addressed in this survey. 

 
Keywords: Social skills. Social competence. Social performance. Interpersonal relations. 
Bibliometric study. 
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1 Introdução 

 

As relações humanas marcadas pela evolução tecnológica e por certo distanciamento 

afetivo, se tornam cada vez mais complexas diante da necessidade de estabelecer relações 

interpessoais mais satisfatórias, de se adaptar aos diferentes contextos e às demandas 

pertinentes a cada faixa etária. Assim, estudos têm sido realizados com a finalidade de 

compreender e descrever os fenômenos sociais para auxiliar nestes processos de mudança. 

As mudanças observadas na sociedade contemporânea, com a passagem da era 

industrial para a era da informação, novas habilidades passaram a ser valorizadas (GERK-

CARNEIRO, 2007), exigindo que os indivíduos disponham de repertórios comportamentais 

que contemplem comportamentos cada vez mais adaptativos. 

 Autores como Bandeira e Quaglia (2005)1, Del Prette e Del Prette (2007, 2009a2, 

2012) e Gerk-Carneiro (2007) também realizaram considerações semelhantes, enfatizando 

que as rápidas transformações da sociedade e a contínua demanda de relações interpessoais, 

que se tornam cada dia mais complexas, podem exigir um empenho social para o qual alguns 

indivíduos não estão preparados.  

O ser humano necessita manter relações adequadas para ter uma vida saudável, e a 

carência de relações sociais pode ser considerada um fator de risco à saúde tanto quanto o uso 

do tabaco, a elevação da pressão arterial, a obesidade e a ausência de atividade física. 

(ANDRADE; VAITSMAN, 2002 apud CARNEIRO et al., 2007, p. 230).3Ou seja, estes 

dados sugerem que a redução da quantidade ou qualidade das relações sociais pode causar a 

degeneração da saúde nas mesmas proporções que o desgaste natural do organismo, o 

sedentarismo e/ou o fumo e o álcool. (RAMOS, 2002 apud CARNEIRO et al., 2007, p. 230)4. 

“De uma forma geral, pode-se argumentar que as pessoas que têm maior contato social vivem 

mais e com melhor saúde do que as pessoas com menor contato social.” (DRESSLER; 

BALIEIRO; SANTOS, 1997 apud CARNEIRO et al., 2007, p. 230).5 

Um dos campos teórico-prático que estuda e pesquisa estes fenômenos e que tem se 

ampliado é o campo das habilidades sociais (HS). Segundo Del Prette e Del Prette (1999 apud 

SOARES, 2011, p. 339)6 as HS se caracterizam “por um rol de comportamentos sociais no 

repertório da pessoa, que contribuem para que esta lide de forma adequada com as ocasiões e 
                                                 
1http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/index.php/psicologia/article/view/3285/2629 
2http://www.rihs.ufscar.br/armazenagem/pdf/anais-do-ii-sihs 
3http://www.scielo.br/pdf/prc/v20n2/a08v20n2.pdf 

4ibidem 

5ibidem 
6http://www.revispsi.uerj.br/v11n2/artigos/pdf/v11n2a02.pdf 
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oportunidades para relações interpessoais efetivas e satisfatórias, que caracterizam a 

competência social.” Estes autores ainda enfatizam que um repertório adequado de HS pode 

ser considerado um fator indicativo de ajustamento psicossocial e de proteção para a saúde 

física e mental. 

No presente trabalho realizou-se um estudo com o objetivo de caracterizar como este 

campo teórico-prático tem se desenvolvido no Brasil, buscando também conhecer em quais 

aspectos mais avançou e em quais necessita de maior investimento científico. 

Os primeiros estudos que de fato discorriam acerca do campo das HS no Brasil, 

iniciaram-se por volta da década de 90, quando se observava grande escassez de trabalhos 

com esta temática e/ou áreas afins. Assim, colocou-se como hipótese deste trabalho, que a 

produção científica nacional na área das HS teve um aumento nos últimos anos. 

O levantamento dos dados foi realizado através de um estudo bibliométrico, a fim de 

investigar aspectos sobre o desenvolvimento e o crescimento do campo das HS no Brasil de 

1999 a 2013, a partir de bases de dados científicos: SCIELO E PePSIC. A data inicial se 

refere ao momento em que o primeiro livro sobre a área foi publicado no país, sendo 

considerado um dos marcos da consolidação deste campo teórico-prático no Brasil. 

Os aspectos investigados neste estudo foram: delineamento da evolução cronológica 

da produção científica no Brasil acerca das HS; levantamento de aspectos sociodemográficos 

que caracterizavam estas publicações como: regiões do país que mais publicaram sobre o 

assunto, população pesquisada e autores que mais produziram dentre os artigos pesquisados e 

identificação da porcentagem de produções teóricas e as que envolviam pesquisa, pesquisa-

intervenção ou intervenção. 

Este trabalho se faz relevante na medida em que propõe uma avaliação de como se 

encontra o campo das HS no Brasil nos últimos 15 anos, demonstrando em quais aspectos 

mais se desenvolveu e em quais ainda necessita desenvolver mais pesquisas. Este estudo 

também poderá complementar outras publicações, além de permitir uma atualização de alguns 

trabalhos já existentes (por exemplo: BOLSONI-SILVA et al., 2006; FUMO et al., 20097; 

NILSSON; SUAREZ, 2009), demonstrando tendências deste campo de estudo no Brasil de 

1999 a 2013.  

A partir da apuração destes dados, haverá a possibilidade de se pensar em atuações 

mais eficazes dos psicólogos nas áreas relacionadas às HS mais deficitárias, promovendo a 

ampliação deste campo, o que poderá melhorar futuras intervenções psicológicas. Além disso, 

                                                 
7 http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1517-55452009000200005 
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estas informações poderão auxiliar pesquisadores de áreas afins, tendo a possibilidade de se 

beneficiar deste conhecimento produzido. 

A abordagem escolhida para realizar o levantamento, a bibliometria, se mostrou 

pertinente, pois, possibilitou uma maior sistematização do conhecimento científico. Isto foi 

sendo feito através de dados quantitativos, que poderão ser utilizados pela comunidade 

científica e acadêmica, para ratificar conhecimentos já existentes e inserir novas informações 

para aprimoramento e expansão deste saber científico. Além disso, possibilitou também a 

verificação da evolução cronológica da produção científica deste campo, bem como, da 

produtividade dos autores com base na quantidade de seus trabalhos. (SAES, 2000 apud 

FUMO et al., 2009). 
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2 A Construção do campo das Habilidades Sociais (HS) 

 

Quanto à origem do campo das HS no mundo, Caballo (1987, apud DEL PRETTE; 

DEL PRETTE, 1996a8) considera que, além dos estudos clínicos realizados na década de 

trinta, existem três vertentes científicas que a fundamentam: 

a) os trabalhos de Salter, de 1949, com sequência nos estudos de Wolpe (1958)9 e 

Lazarus (1966 apud DEL PRETTE; DEL PRETTE, 1996a)10, e com a difusão da 

assertividade estudada por Alberti e Emmons na década de 70 (ALBERTI; EMONS, 

1978), nos Estados Unidos; 

b) os estudos de Zigler e Phillips (1961 apud DEL PRETTE; DEL PRETTE, 1996a)11 

com pacientes psiquiátricos institucionalizados e 

c) as pesquisas de Argyle (1967 apud DEL PRETTE; DEL PRETTE, 1996a)12 em 

ergonomia e sistema homem-máquina, que se relacionam ao conceito de HS. 

No entanto, Mackay (1988 apud BOLSONI-SILVA, 2002)13 criticou a definição 

inicialmente postulada por Alberti e Emmons, por considerar sua definição de HS incompleta, 

já que se focava mais no comportamento da pessoa do que no sucesso de suas interações 

sociais. Posteriormente Alberti e Emmons(1978) realizaram uma revisão deste conceito, 

atribuindo uma maior importância às consequências obtidas diante de respostas sociais 

assertivas, não-assertivas e agressivas.  

Já Caballo, (1991, apud BOLSONI-SILVA, 2002, p. 234)14 elaborou um conceito de 

HS que  

 

É uma definição que explicita um maior número de habilidades, quando comparada 
à de Alberti e Emmons (1978), pois afirma que comportamento socialmente 
habilidoso ou mais adequado refere-se à expressão, pelo indivíduo, de atitudes, 
sentimentos, opiniões, desejos, respeitando a si próprio e aos outros, existindo, em 
geral, resolução dos problemas imediatos da situação e diminuição da probabilidade 
de problemas futuros. No entanto, deixa de enfatizar habilidades não-verbais, tais 
como entonação, latência e fluência de fala apropriadas.  

 

Ainda acerca das origens deste movimento, Hidalgo e Abarca (1991 apud DEL 

PRETTE; DEL PRETTE, 1996a, p.236)15 relatam que as principais fontes que o iniciaram 

                                                 
8http://www.rihs.ufscar.br/armazenagem/pdf/artigos/hs-area 
9ibidem 
10ibidem 
11ibidem 
12ibidem 
13http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/index.php/psicologia/article/view/3311/2655 
14ibidem 
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têm “a contribuição de cinco modelos, sobre os quais se tem estruturado o campo teórico-

prático das HS: o cognitivo, o da teoria de papéis, o da assertividade, o da aprendizagem 

social e o da percepção social.” 

Os países que possuíam mais literatura acerca deste campo eram os Estados Unidos, 

Canadá, Inglaterra e Espanha, sendo que destes, os principais foram Inglaterra e Estados 

Unidos, tendo como um de seus principais expoentes Argyle (ARGYLE, 1981, 1984; 

ARGYLE; LU, 1990 e ARGYLE; BRYANT; TROWER, 1974), um dos primeiros a definir a 

área (apud BORGES, 2005, p. 140)16. 

Já na América do Sul, apesar das dificuldades enfrentadas por estes países em 

desenvolvimento, em relação à produção e divulgação de pesquisas, houve uma considerável 

difusão dos conhecimentos no Chile por meio de autores como: ABARCA; HIDALGO, 1989; 

HIDALGO; ABARCA, 1990, 1991; ARÓN; MILICIC, 1994 e na Colômbia por meio de 

autores como RISO, 1985, 1987, 1988; ZEA; TYLER; FRANCO, 1991. (apud DEL 

PRETTE; DEL PRETTE, 1996a, p. 235). A seguir falar-se-á sobre este movimento no Brasil. 

 

2.1 O surgimento deste campo no Brasil 

 

No Brasil, o campo das HS iniciou-se de fato nos anos 90, contudo, baseado nas 

publicações existentes, pode-se considerar como pioneiro o trabalho de Almir Del Prette de 

1978, com a publicação de um artigo científico na Revista Arquivos Brasileiros de Psicologia 

(DEL PRETTE, 1978 apud MANOLIO; FERREIRA, 2011)17. O autor deu continuidade aos 

seus estudos e, posteriormente, uniu-se a Zilda Del Prette, realizando pesquisas que 

resultaram no primeiro artigo especificamente na área, em 1996(DEL PRETTE; DEL 

PRETTE, 1996a).18 Neste mesmo ano foi publicado um capítulo de livro organizado por um 

grupo da ANPEPP - Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia (DEL 

PRETTE; DEL PRETTE, 1996b). 

Em 1997, Del Prette e Del Prette publicaram pela primeira vez um capítulo sobre HS 

na coletânea da Associação Brasileira de Psicoterapia e Medicina Comportamental – 

ABPMC. Já em 1999, publicaram seu primeiro livro sobre HS no Brasil, podendo-se dizer 

                                                                                                                                                         
15 http://www.rihs.ufscar.br/armazenagem/pdf/artigos/hs-area 
16http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?pid=S1413-389X2005000200006&script=sci_arttext 
17http://www.revispsi.uerj.br/v11n2/artigos/pdf/v11n2a12.pdf 
18http://www.rihs.ufscar.br/armazenagem/pdf/artigos/hs-area 
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que esses trabalhos lançaram as bases da divulgação desse campo entre os brasileiros (apud 

MANOLIO; FERREIRA, 2011)19. 

Almir e Zilda Del Prette são considerados os autores precursores do campo das HS 

no Brasil, produzindo grande parte do acervo científico nacional e sendo “responsáveis pela 

maior parte da disseminação dos conceitos teóricos e práticos da área do Treinamento de 

Habilidades Sociais propostos por Argyle (1994 apud FUMO, et al., 2009, p.260)20 no Brasil. 

Estes autores iniciaram seus estudos após observarem que acadêmicos de Psicologia e de 

outros cursos de graduação, queixavam-se acerca de seus desempenhos interpessoais, sendo 

que, estas mesmas queixas também era observados em outros países. A partir disto, Del Prette 

e Del Prette elaboraram e executaram programas de HS com a finalidade de melhorar os 

desempenhos sociais apresentados pelos acadêmicos, focando-se em alunos dos últimos anos 

de graduação. Estes programas posteriormente se estenderam a outros grupos da sociedade 

(MANOLIO; FERREIRA, 2011)21.  

E sobre a produção em HS, é interessante enfatizar ainda, que no Brasil, 

diferentemente de outros países, observa-se um interesse crescente pelo campo. Na Espanha, 

por exemplo, não houve uma sequência tão vigorosa aos trabalhos realizados por Vicente 

Caballo na década de 80/90 (MANOLIO; FERREIRA, 2011, p. 540-541)22. 

 
 
 

                                                 
19http://www.revispsi.uerj.br/v11n2/artigos/pdf/v11n2a12.pdf> 
20http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1517-55452009000200005 
21http://www.revispsi.uerj.br/v11n2/artigos/pdf/v11n2a12.pdf> 
22http://www.revispsi.uerj.br/v11n2/artigos/pdf/v11n2a12.pdf> 
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3 Habilidades Sociais (HS): aspectos teóricos e conceituais 

 

O campo das HS iniciou-se com diferentes terminologias, contudo, estas foram se 

agrupando com o decorrer de seu desenvolvimento. O termo habilidades sociais (HS) nasceu 

na Inglaterra e foi empregado inicialmente por Argyle (1967, 1981), mas teve uma ampla 

utilização nos Estados Unidos, sendo empregado na época em algumas publicações para 

substituir a nomenclatura “comportamento assertivo”. 

As primeiras construções remetem a 

 

Salter (1949), um dos pioneiros do modelo clínico, [que] adotou a expressão 
“personalidade excitatória”; Wolpe (1976) a substituiu por “comportamento 
assertivo”; Lazarus (1977) preferiu utilizar o termo “liberdade emocional”; 
Fernstenhein (1972) referiu-se à “auto-afirmação”; Liberman, King, De Risi, & 
McCann, M. (1975) cunharam “efetividade interpessoal”. O significado destas 
designações apresenta substanciais sobreposições mas nenhuma delas reflete 
adequadamente a abrangência da área nem tem alcançado uma aceitação unânime. 
Destas, a que obteve maior popularidade, na década de 70, foi a categoria 
comportamento assertivo, de Wolpe (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 1996a, p. 239). 

 

Atualmente, utilizam-se os dois termos, mas a prevalência maior é da terminologia 

“habilidades sociais”, inclusive a produção científica brasileira na área também segue esta 

tendência.  Del Prette e Del Prette (1999) afirmam que comportamento assertivo seria uma 

classe das HS, assim HS seria um conceito mais abrangente. 

Não há unanimidade em relação à utilização destas terminologias, por existirem 

diversas denominações, também “não há consenso quanto à definição de habilidades sociais 

(HS), porém, o termo HS geralmente é usado para designar um conjunto de capacidades 

comportamentais aprendidas que envolvem interações sociais” (CABALLO, 1995; DEL 

PRETTE, DEL PRETTE, 1999 apud BOLSONI-SILVA, 2002, p. 234).23 

McFall (1982 apud BOLSONI-SILVA et al, 2011, p. 77) define HS “como unidades 

comportamentais observáveis e encobertas que fazem parte do desempenho do indivíduo 

diante das demandas das situações interpessoais e que são necessárias à competência social.” 

No Brasil, Del Prette e Del Prette (1996a) iniciaram seus estudos com a utilização do conceito 

cunhado por Caballo (1987) que descreve que: 

 

O comportamento socialmente habilidoso é este conjunto de comportamentos 
emitidos por um indivíduo no contexto interpessoal, que expressa sentimentos, 
atitudes, desejos, opiniões ou direitos deste indivíduo de um modo adequado à 
situação, respeitando estes comportamentos nos demais, e que geralmente resolvem 

                                                 
23http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/index.php/psicologia/article/view/3311/2655 
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uma situação ao mesmo tempo que minimiza a probabilidade de problemas futuros. 
(CABALLO, 1987apud DEL PRETTE; DEL PRETTE, 1996a, p. 240-241).24 

 

Em seu livro de 1999, Del Prette e Del Prette apresentam a definição de HS como o 

conjunto dos desempenhos apresentados pelo indivíduo diante das demandas de uma situação 

interpessoal, considerando-se a situação em sentido amplo (ARGYLE; FURNAHM; 

GRAHAM, 1981), que inclui variáveis da cultura. (apud DEL PRETTE; DEL PRETTE, 

2012, p.47). 

Autores como Cox e Schopler (1995) chegam a situar, no domínio das HS, quase 

tudo o que ocorre na interação entre duas ou mais pessoas (apud DEL PRETTE; DEL 

PRETTE, 2010, p. 106), podendo-se perceber, deste modo, como é complexo este campo de 

estudo. A existência de várias definições pode ser explicada devido aos diversos modelos 

teóricos utilizados, sem um consenso entre eles, sendo que alguns ainda consideram 

determinados aspectos em seus conceitos que não são considerados em outros. 

 

3.1 Desempenho social e competência social 

 

Dois conceitos fundamentais para a adequada compreensão do campo das HS são o 

de desempenho social (DS) e de competência social (CS). Existem no entanto, alguns 

impasses com relação aos conceitos de HS, DS e CS, sendo tratados de várias formas e 

descritos de diversas maneiras e, um dos motivos destas variações conceituais remete à 

diversidade de correntes teóricas dentro da Psicologia. Apesar de não haver consenso entre os 

autores da área, serão apresentadas a seguir algumas conceituações teóricas dos termos DS e 

CS, utilizados pela maioria dos autores brasileiros. Del Prette e Del Prette (1996a) apresentam 

em seu primeiro artigo científico sobre HS, o conceito de desempenho social adequado 

utilizado por Argyle (1967) 

 

Envolve uma discriminação acurada de como deve ser o próprio comportamento 
(topografia e funcionalidade) e se este deve ocorrer ou não em determinada situação. 
Esta discriminação implica reconhecer e decodificar os sinais presentes no contexto 
imperativo, especialmente as mensagens verbais e não verbais dos interlocutores, e 
algum conhecimento sobre normas e valores associados à situação e às condutas 
esperadas, tanto para apresentar um desempenho compatível com tais expectativas, 
como para explorar outros objetivos em função de novos sinais sobre sua 
probabilidade de sucesso. (p. 237) 

 

                                                 
24 http://www.rihs.ufscar.br/armazenagem/pdf/artigos/hs-area 
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Já no seu primeiro livro, Del Prette e Del Prette (Psicologia das Habilidades Sociais: 

Terapia e Educação, 2012) observam que é necessário considerar três dimensões importantes 

ao se pensar no DS: a pessoal, a situacional e a cultural. “Essas dimensões se interpenetram e 

estão presentes nas interações sociais, podendo-se dizer que o comportamento social depende 

da combinação harmoniosa entre elas” (p. 48). Por isto, é necessário analisá-las e também 

avaliar como se dá a sua relação tempo/função, que podem ser compreendidas a partir de 

alguns condicionantes da cultura e da história, que têm por função criar padrões normativos 

de ação e reação social (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 1996a). Os autores também 

apresentam o conceito de DS como “[...]qualquer tipo de comportamento emitido na relação 

com outras pessoas. Ele inclui tanto os desempenhos que favorecem como os que interferem 

na qualidade dos relacionamentos.” (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2011, p.31). 

Em relação à CS, pode ser entendida em termos avaliativos que consideram se uma 

pessoa desempenhou ou não uma tarefa social adequadamente. Em seu artigo em 1996, Zilda 

e Almir Del Prette apresentam o conceito de CS, formulado por Del Prette (1982 apud DEL 

PRETTE; DEL PRETTE, 1996a, p.241)25 como “o comportamento que produz um melhor 

efeito no sentido de equilibrar reforçadores ou, no mínimo de assegurar direitos humanos 

básicos”. 

Del Prette e Del Prette(1999) utilizaram os estudos de McFall (1982) que tratam a 

CS como “um termo avaliativo, refletindo o julgamento de alguém, com base em algum 

critério, de que o desempenho de uma pessoa em uma tarefa é adequado” (p. 13). Assim, este 

conceito demonstra claramente a distinção entre CS, que teria uma conotação mais avaliativa 

e de HS, que tem uma conotação descritiva. (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2012, p.45). A 

partir deste livro, Almir e Zilda Del Prette descrevem CS 

 

Como a capacidade do indivíduo (autoavaliada ou avaliada por outros) em 
apresentar um desempenho que garanta, simultaneamente: a) a consecução dos 
objetivos de uma situação interpessoal; b) a manutenção ou melhoria de sua relação 
com o interlocutor, incluindo-se aí a busca de equilíbrio do poder e das trocas nestas 
relações; c) a manutenção ou melhoria da autoestima; d) a manutenção ou ampliação 
dos direitos humanos socialmente reconhecidos. Embora esses critérios sejam 
geralmente aceitos na análise do desempenho social, o peso relativo atribuído a cada 
um deles não está consensualmente estabelecido entre pesquisadores e profissionais 
da área. 
O conceito de competência social coloca em destaque a capacidade de o indivíduo 
expressar-se honestamente, defender direitos, atingir objetivos próprios e de outrem, 
maximizando as consequências positivas e com perda mínima de reforçadores. Isto 
não significa, entretanto, que o comportamento socialmente competente atinja, 
sempre e necessariamente, todos os critérios de funcionalidade acima referidos ou 
que os atinja em grau máximo. (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2012, p.47-48). 

                                                 
25http://www.rihs.ufscar.br/armazenagem/pdf/artigos/hs-area 
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Em trabalhos mais recentes, o conceito de CS é tratado como “a capacidade de 

articular pensamentos, sentimentos e ações em função de objetivos pessoais e de demandas da 

situação e da cultura, gerando consequências positivas para o indivíduo e para a sua relação 

com as demais pessoas.” (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2011, p.33) Ou ainda, “se refere à 

qualidade/funcionalidade do desempenho apresentado pelo indivíduo na interação social, ou 

seja, a uma avaliação desse desempenho com base em um conjunto de critérios.” 

(MANOLIO; FERREIRA, 2011, p. 542).26 

 Almir e Zilda Del Prette defendem ainda, em algumas de suas obras (por exemplo, 

DEL PRETTE; DEL PRETTE (2001a,2011, 2012), que 

 

esses critérios contemplam simultaneamente uma dimensão instrumental (o que o 
indivíduo ganha na interação em termos imediatos) e ética (os ganhos para ambos os 
interlocutores e para a relação entre eles, considerando-se não apenas resultados 
imediatos mas o impacto em médio e longo prazo). Esses aspectos são fundamentais 
para se compreender a importância da competência social para a saúde, a qualidade 
de vida e o delineamento de práticas culturais mais compatíveis com a filosofia e a 
ideologia de uma profissão que deve estar preocupada com o bem estar e o 
desenvolvimento do ser humano. (MANOLIO; FERREIRA, 2011, p. 542). 

 

Assim, este termo seria utilizado mais em um sentido avaliativo, para qualificar o 

nível de proficiência das classes de comportamentos abertos e encobertos em relação a um DS 

bem sucedido (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 1996a). Contudo, necessita-se destacar o 

caráter relativista da CS, já que, “o julgamento de proficiência será sempre determinado por 

um conjunto de normas ou expectativas ligadas às características pessoais dos interlocutores e 

às características da situação da cultura onde a interação ocorre.” (DEL PRETTE; DEL 

PRETTE, 2012, p.48). 

Os conceitos de DS e CS estão intimamente relacionados ao conceito de HS e que se 

faz extremamente relevante a sua adequada compreensão para poder-se estudar este campo. E 

por este motivo, Trower (1995) considerou que 

 

as habilidades sociais [são] como os “tijolos construtores da competência social” (p. 
57). Isso significa que a disponibilidade de um repertório de habilidades sociais é 
condição necessária, mas não suficiente, para a competência social, que os dois 
termos não podem ser entendidos como sinônimos e que a definição de cada um 
deles remete necessariamente à definição do outro (apud DEL PRETTE; DEL 
PRETTE, 2010, p.106)27. 

 

                                                 
26http://www.revispsi.uerj.br/v11n2/artigos/pdf/v11n2a12.pdf 
27http://www.revistaperspectivas.com.br/ojs/index.php?journal=perspectivas&page=article&op=viewFile&path
%5B%5D=18&path%5B%5D=46 
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4 Principais linhas de estudo, atuação e intervenção em HS 

 

Ao se estudar as HS, deve-se levar em consideração sua dimensão situacional-

cultural, já que ao longo da vida, as pessoas vão aprendendo novos comportamentos e tendo 

outros modificados de acordo com novas contingências a que são submetidas. Ao se pensar 

nas classes de comportamentos socialmente habilidosos, é necessário então, ponderar a 

situação na qual o indivíduo necessita desempenhar determinadas habilidades, já que cada 

ambiente pressupõe determinados comportamentos que, em outros não são tão necessários ou 

até mesmo são incoerentes. As HS são determinadas pela cultura, que delineia padrões 

esperados e valorizados para os diferentes contextos ou demandas, além de se considerar as 

características sócio demográficas, como idade, sexo, papéis etc. (DEL PRETTE; DEL 

PRETTE, 1996a; 2001).  

 

Isso significa que: a) as classes de habilidades sociais que compõem um 
desempenho socialmente competente, bem como sua topografia (que pode ser 
crucial para a funcionalidade), variam amplamente em função do contexto e das 
situações; b) diferentes desempenhos podem ser valorizados ou aceitos para crianças 
do sexo masculino ou feminino e para crianças de diferentes idades ou em diferentes 
papéis ou com características especiais. (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2006, p.49). 

 

Autores como Caballo (1991) e Del Prette e Del Prette (2001a, 2012) propõem que as 

HS devem ser organizadas em categorias tais como:  

 

a) comunicação: fazer e responder a perguntas, falar em grupo, iniciar, manter e 
encerrar conversação;  
b) civilidade: dizer “por favor”, agradecer, cumprimentar;  
c) assertivas: manifestar opinião, concordar, discordar; aceitar e recusar pedidos; 
expressar raiva e pedir mudança de comportamento;  
d) empáticas: parafrasear, expressar apoio;  
e) trabalho: falar em público, resolver problemas, tomar decisões;  
f) expressão de sentimento positivo: fazer amizade, expressar solidariedade. 
(BOLSONI-SILVA et al., 2011, p. 78).28 

 

Portanto, pode-se considerar que um repertório de HS apropriado pode indicar que o 

indivíduo tem um conjunto de comportamentos socialmente competentes, demonstrando 

também um desempenho social adequado que terá maior probabilidade de produzir mais 

reforçadores no ambiente social. Contudo, é importante ressaltar que este repertório, por si só, 

não é a única condição para a competência social, mas um dos elementos que a caracteriza. 

 

                                                 
28http://abpmc.org.br/site/wp-content/uploads/2012/05/cfocov1.pdf 
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Em resumo, subordinada aos critérios da competência social, as habilidades sociais 
constituem, portanto, uma classe geral de comportamentos que possuem alta 
probabilidade de produzir consequências reforçadoras para o indivíduo e para as 
demais pessoas do grupo social e que, sob os critérios referidos, comportamentos do 
tipo coercitivo ou agressivo não estariam entre os socialmente competentes, mesmo 
quando produzindo consequências positivas imediatas para o indivíduo. (DEL 
PRETTE; DEL PRETTE, 2010, p.107)29. 

 

Assim, os estudiosos deste campo consideram que pessoas com um bom repertório 

de HS teriam melhor ajustamento psicossocial, mantendo suas relações interpessoais em nível 

mais saudável. Uma pessoa socialmente habilidosa será capaz de resolver seus problemas de 

modo eficaz, reduzindo os comportamentos que podem trazer prejuízos e elevando a 

qualidade de vida, independentemente da faixa etária. Um repertório de HS adequado pode 

ser um fator de proteção e até um indicador de competência acadêmica. 

 

4.1 Estudos e atuação em HS 

 

O ser humano faz parte de uma espécie social, gregária e que necessita da formação 

de vínculos para sua sobrevivência, ou seja, as pessoas necessitam de outras pessoas. Desta 

forma, fica evidente que a socialização pode ser considerada um dos aspectos básicos da vida 

humana, iniciando-se já nas primeiras interações entre a criança e seus cuidadores. 

Sintetizando, criar vínculos é adaptativo e torna-se fundamental, pois o ser humano utilizará 

grande parte de seu tempo em interações sociais. Assim, é necessário desenvolver estratégias 

para favorecer a criação e manutenção desses vínculos, através de uma comunicação 

adequada (FERNANDES, 2011)30, sendo esta uma das propostas do campo das HS. 

As HS podem ser entendidas como classes de comportamentos específicas que uma 

pessoa apresenta com o objetivo de realizar uma determinada tarefa social. Estes 

comportamentos podem ser ensinados e aprendidos, o que permite, deste modo, serem 

aprimorados e generalizados por meio de métodos baseados em princípios de aprendizagem 

(GRESHAM; ELLIOTT, 2008 apud FREITAS, 2013, p. 76)31. 

Inicialmente, as atuações propostas neste campo de estudo/atuação eram mais 

voltadas para a temática da educação e quase não incluíam as populações clínicas, contudo, 

esta tendência foi sendo alterada, ampliando os estudos para outras áreas. 

                                                 
29http://www.revistaperspectivas.com.br/ojs/index.php?journal=perspectivas&page=article&op=viewFile&path
%5B%5D=18&path%5B%5D=46 
30http://www.rihs.ufscar.br/armazenagem/pdf/livros/anais-do-iii-sihs 
31http://www.usp.br/rbtcc/index.php/RBTCC/article/viewFile/604/388 
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Levando-se em consideração que as HS são aprendidas e que as demandas para o seu 

desempenho variam de acordo com o estágio de desenvolvimento das pessoas (DEL 

PRETTE; DEL PRETTE, 2012, p.46), é importante criar intervenções para o seu 

aprimoramento que abarquem as diversas populações e faixas etárias. 

Visandoa aperfeiçoar repertórios comportamentais de determinados indivíduos ou 

contribuir para a redução de alguns déficits, inúmeros autores do campo das HS tem 

elaborado diversos estudos e pesquisas com a finalidade de pensar em atuações mais efetivas 

e de avaliar se as intervenções propostas de fato estão sendo eficazes. 

 

O investimento na promoção de habilidades sociais tem sido apontado como 
importante para as diferentes fases do desenvolvimento desde a infância, passando 
pela adolescência, idade adulta e terceira idade. Essas habilidades contribuem para 
uma maior adaptação às demandas próprias de cada faixa etária e de diferentes 
contextos, proporcionando, assim, o desenvolvimento ou ampliação do repertório de 
comportamentos sociais. (DIAS; OLIVEIRA; FREITAS, 2011, p. 473).32 

 

A seguir, são apresentadas algumas das áreas em que o campo das HS tem se 

destacado, abordando-se alguns estudos realizados e intervenções propostas. Esta abordagem 

foi realizada de modo sucinto e pouco aprofundada, já que não se configura o foco deste 

trabalho. 

 

4.1.1 Habilidades Sociais Infantis 

 

Com a grande ênfase dada pela sociedade atual à infância, estudos também têm sido 

realizados com a finalidade de verificaras variáveis relacionadas aos comportamentos 

adequados e inadequados das crianças, bem como para avaliar os comportamentos dos adultos 

que se relacionam com estas e que, consequentemente, são modelos para aquisição de novos 

comportamentos (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2011. 

Pais têm a falsa ideia de que possibilitando acesso aos diversos tipos de bens 

materiais (como boa escola, brinquedos, viagens, conforto em casa, etc.) por si só 

proporcionariam um bom desenvolvimento socioemocional, o que de fato não é o suficiente. 

E com a grande restrição de tempo que os pais têm para se dedicar às interações positivas com 

os filhos, algumas crianças desenvolvem um repertório de HS deficitário, contudo, é 

importante trabalhar em prol da melhoria dos relacionamentos em diferentes contextos, desde 

a infância. Autores como Bellini-Leite; Vargas e Ireno (2012 p. 277-278) apontam que 

                                                 
32http://www.revispsi.uerj.br/v11n2/artigos/pdf/v11n2a07.pdf 
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“crianças que falham em desenvolver habilidades sociais comumente continuam vivendo 

problemas na vida futuramente.” Estes autores dizem ainda que um bom repertório de HS 

pode prevenir o aparecimento de comportamentos agressivos, contribuir para uma melhor 

adaptação no ambiente escolar e na redução de dificuldades de aprendizagem. 

Uma monitoria mais cuidadosa do repertório de HS infantis, estabelecendo medidas 

educativas, preventivas e/ou terapêuticas que visariam à redução dos déficits nesse repertório, 

provavelmente diminuiria problemas futuros (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2006). Para 

avaliar-se o repertório de HS infantis pode-se utilizar dois métodos: observacionais e de 

relato. Nos métodos observacionais (por exemplo: nos registros cursivos, de evento, 

autorregistros e videogravação), o pesquisador tem acesso direto aos desempenhos da criança. 

Já os métodos de relato (por exemplo: escalas, entrevistas, testes sociométricos e inventários 

como o Inventário Multimídia de Habilidades Sociais para Crianças que faz parte do Sistema 

Multimídia de Habilidades Sociais de Crianças - SMHSC - Del Prette; Del Prette, 2005) 

“podem ser de auto-avaliação ou de avaliação por outros significantes e permitem um acesso 

indireto aos desempenhos sociais da criança” (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2006, p. 51). 

Uma das formas possíveis de intervenção é o THS para crianças (sobre o qual se falará 

de modo mais aprofundado na seção 4.2.1), que pode ser realizado em clínicas psicológicas, 

em ambiente escolar ou por meio de projetos específicos que podem trabalhar crianças e/ou 

pais. De acordo com Baraldi e Silvares (2007), que avaliaram o THS e a resolução de 

problemas em um determinado grupo de crianças, após esta intervenção houve uma melhora 

significativa não apenas dos comportamentos inadequados, mas também da qualidade de suas 

interações familiares quando comparadas a um grupo controle. Sabendo-se então que: 

 

A infância é uma fase crucial para a aquisição de competências e habilidades de 
relacionamento com as outras crianças e com adultos. O sucesso ou o insucesso 
desse processo de aprendizagem tem se apresentado como um indicador precoce, de 
proteção ou de risco, respectivamente, para essas duas trajetórias alternativas no 
desenvolvimento posterior da criança. (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2006, p.47). 

 

Concluiu-se então que, ter um vasto repertório de HS representa fator essencial para 

o crescimento saudável da criança e, um desenvolvimento social adequado poderá resultar em 

melhores oportunidades de desenvolvimento cognitivo, emocional, intelectual e 

comportamental elevando as chances de realização profissional e de relações interpessoais 

satisfatórias. (BELLINI-LEITE; VARGAS; IRENO, 2012, p. 283-284). 
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4.1.2 Habilidades Sociais em Adolescentes 

 

Como na infância, os déficits em HS também podem ser danosos na adolescência, 

podendo comprometer diversas áreas da vida da pessoa como as relações interpessoais no 

trabalho, relações amorosas e sociais, o que poderá trazer sérios prejuízos no futuro (SILVA; 

MURTA, 2009)33. Ainda, estudos indicam que as HS atuam como fator de proteção para 

diversos problemas psicossociais e dificuldades acadêmicas, seja na infância ou na 

adolescência. (LEME, 2011, p. 21).34 

A aquisição de um repertório de HS é imprescindível para o desenvolvimento 

saudável e bem-estar psicológico dos adolescentes, pois favorece o aumento da autonomia, da 

autoestima e do suporte social. Isto pode auxiliar na redução de comportamentos de risco, 

desenvolvendo um repertório assertivo adequado para até mesmo se negar a realizar 

atividades que julga inapropriadas.  

Além disso, a literatura ainda enfatiza que: 

 

diversos transtornos externalizantes (agressividade, condutas antissociais e 
comportamentos opositores) e internalizantes, (transtornos de humor, transtornos de 
ansiedade, transtorno do déficit de atenção e hiperatividade, transtornos invasivos do 
desenvolvimento) acometem a população infanto-juvenil, e causa grande sofrimento 
psíquico e social. Muitos destes trazem prejuízo às habilidades sociais (HS), ou são 
fruto de déficits nas mesmas. (FERNANDES, 2011, p.30). 

 

Alguns estudos também têm sido realizados (PACHECO; TEIXEIRA; GOMES, 

1999,35 BOLSONI-SILVA; MARTURANO, 200236; BOLSONI-SILVA; DEL PRETTE, 

OISHI, 2003,37 CIA et al., 2006,38GOMIDE et al., 200539) com o intuito de verificar a relação 

entre estilos parentais/práticas parentais e a aquisição e desenvolvimento de HS em crianças e 

adolescentes. 

Como forma de avaliação tem-se o Inventário de Habilidades Sociais para 

adolescentes - IHSA - Del Prette; Del Prette, 2009b, sendo um instrumento de autorrelato, que 

avalia situações cotidianas e destina-se a população de 12 a 17 anos, podendo-se utilizar 

também os mesmos métodos descritos na avaliação de crianças no item 4.1.1. Já no processo 

                                                 
33http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-
79722009000100018&lng=pt&nrm=iso&tlng=pt 
34http://www.rihs.ufscar.br/armazenagem/pdf/livros/anais-do-iii-sihs 
35http://www.scielo.br/pdf/ptp/v15n2/a04v15n2.pdf 
36http://www.scielo.br/pdf/%0D/epsic/v7n2/a04v07n2.pdf 
37http://www.anchieta.br/unianchieta/revistas/argumento_new/pdf/argumento09.pdf#page=11 
38http://www.scielo.br/pdf/%0D/pe/v11n1/v11n1a09.pdf 
39http://www.scielo.br/pdf/pusf/v10n2/v10n2a08.pdf 
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de intervenção, pode-se montar programas que promovam as HS através do próprio THS ou 

de outras formas que melhor se adequem ao contexto trabalhado. Estes programas podem 

englobar tanto os adolescentes quanto pais e professores.  

 

4.1.3 Habilidades Sociais Conjugais 

 

As relações humanas têm se modificado ao longo dos anos, o que, 

consequentemente, também trouxe grandes implicações para as relações amorosas. Ao mesmo 

tempo, as configurações familiares bem como os motivos que levam as pessoas a se casarem, 

têm se alterado de forma nunca imaginada (CARVALHO; MALAMUT; VILLA, 2009, 

p.20).40 

Somando-se a isto, as mudanças nos papéis desempenhados pelo homem e pela 

mulher na relação, a vida conjugal passou a ser objeto de interesse para diversos estudiosos. 

Dentre eles, pesquisadores que realizam estudos que avaliam as HS conjugais, com o objetivo 

de verificar como se dão as relações interpessoais dos cônjuges, entre si e com outras pessoas. 

É pertinente realizar estes estudos, já que pesquisas demonstram dados preocupantes 

acerca do número de divórcios no mundo, tendo como exemplo os EUA, com índice de 60%; 

a Inglaterra, com 40% e o Brasil, com 25% (VILA, 2002 apud SARDINHA; FALCONE; 

FERREIRA, 2009)41. Além disso, os problemas relacionados à vida conjugal e à “insatisfação 

no casamento têm sido apontados como um dos maiores estressores, levando a transtornos 

psiquiátricos e enfermidades físicas” (EPSTEIN; SCHLESINGER, 1995; FINCHAM; 

HORNEFFER, 1996; GRANVOLD, 2004 apud SARDINHA; FALCONE; FERREIRA, 

2009, p. 395)42. O estresse na relação conjugal pode levar à violência entre os cônjuges, 

podendo chegar a níveis extremos por meio de homicídio ou suicídio (HAMBERGER; 

HOLTZWORTH-MUNROE, 2004 apud SARDINHA; FALCONE; FERREIRA, 2009)43 e as 

perturbações conjugais também podem trazer sérias consequências para os filhos e familiares 

(GOTTMAN; SILVER, 2000 apud SARDINHA; FALCONE; FERREIRA, 2009)44. Em 

contrapartida, em estudos realizados com casais que relatavam maior satisfação conjugal, 

                                                 
40http://www.rihs.ufscar.br/armazenagem/pdf/anais-do-ii-sihs 
41http://www.scielo.br/pdf/ptp/v25n3/a13v25n3.pdf 
42ibidem 
43ibidem 
44ibidem 
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observou-se um adequado repertório de HS, onde havia, por exemplo, adequadas habilidades 

de comunicação. (SARDINHA; FALCONE; FERREIRA, 2009)45 

Diante disto, percebe-se a necessidade de realizar pesquisas com esta população. O 

estudo realizado por Sardinha, Falcone e Ferreira (2009)46 comprova que a satisfação conjugal 

é influenciada pelo nível elevado de habilidades sociais dos cônjuges, podendo haver 

interferências tanto na vida entre os cônjuges como em outras relações interpessoais. 

Um instrumento inovador para avaliação das habilidades do casal é o Inventário de 

Habilidades Sociais Conjugais - IHSC - Villa; Del Prette, 2012, que tem semelhanças com 

Inventário de Habilidades Sociais - IHS - Del Prette; Del Prette, 2001b, sendo adaptado 

descrevendo situações próprias do relacionamento conjugal. 

 

4.1.4 Habilidades Sociais de Idosos 

 

Com o aumento da expectativa de vida e com os avanços dos estudos científicos que 

trabalham com a prevenção e tratamento de diversas doenças, promovendo a melhoria da 

saúde, o número de idosos no mundo tem aumentado a cada ano. Assim, diante desta nova 

realidade, começou-se a exigir estudos e planejamentos que visem a garantir a melhoria da 

qualidade de vida na velhice. (CARNEIRO; FALCONE, 2004).47 

O estilo de vida do idoso também tem mudado, pois esta população tem assumido 

novos papéis na sociedade e acompanhado o modo de vida contemporâneo. Apesar de haver 

algumas limitações no seu comportamento social devido a características próprias da velhice, 

como redução de algumas aptidões motoras, por exemplo, estas pessoas podem ter 

comportamentos socialmente competentes. Considerando ainda que “outras habilidades 

podem ser especialmente importantes, tais como a de estabelecer e manter contato social, 

além de lidar com os comportamentos sociais decorrentes de preconceitos contra a velhice 

[...]” (CARNEIRO; FALCONE, 2004, p. 120).48 

Além disso, idosos constantemente têm seus direitos violados e um dos objetivos do 

campo teórico-prático das HS é o exercício de direitos, que está intimamente ligado às 

habilidades sociais assertivas (HSA), que são fundamentadas na noção de igualdade e 

cidadania, voltam-se à reivindicação e à defesa de direitos. Embora estas habilidades sejam 

extremamente necessárias às pessoas, em muitos casos se encontram ausentes no seu 

                                                 
45ibidem 
46ibidem 

47http://www.scielo.br/pdf/pe/v9n1/v9n1a15 

48ibidem 
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repertório ou se apresentam deficitárias, o que pode ser superado por meio do THS, por 

exemplo. (BRAZ, DEL PRETTE, 2009, p. 56)49. Deste modo, novos repertórios de HS têm 

sido requeridos, para que o idoso viva de modo saudável e tenha boas relações interpessoais. 

“A importância das [HS] para a saúde e a qualidade de vida não está restrita à 

velhice. Uma revisão de estudos feita por Falcone (2000) relaciona as [HS] a melhor 

qualidade de vida, a maior satisfação pessoal e profissional.” (CARNEIRO; FALCONE, 

2004, p. 121).50 

Em relação à velhice, ainda pode-se dizer que atualmente esta etapa da vida não é 

necessariamente sinônimo de doença, mas que “[...] o idoso tem potencial para mudança e 

muitas reservas inexploradas. Assim, os idosos podem sentir-se felizes e realizados e, quanto 

mais atuantes e integrados em seu meio social, menos ônus trarão para a família e para o 

serviço de saúde.” (FREIRE, 2000 apud CARNEIRO; FALCONE, 2004, p. 120).51 

 

4.1.5 Outras áreas afins 

 

Além destes segmentos abordados até o momento, o campo das HS abrange diversas 

áreas da vida das pessoas. Assim, torna-se impossível discorrer sobre todas as áreas de 

conhecimento em que as HS estão inseridas enquanto campo de estudo.  

 Acerca destas outras áreas, tem-se como exemplo o campo de estudo da importância 

das HS na formação de profissionais de Psicologia. Os estudos de Del Prette (1978) se 

iniciaram em torno desta temática, ampliando-se para outros temas posteriormente. Tanto Del 

Prette e Del Prette quanto outros autores da área das HS continuam seus estudos sobre o tema 

(BANDEIRA et al., 200652; DEL PRETTE et al., 200453; BOLSONI-SILVA, 200954; 

MAGALHÃES; MURTA, 200355), pois sabe-se que: 

 

A atuação profissional do psicólogo requer um repertório adequado de habilidades 
de comunicação interpessoal, que o capacite a lidar com as situações sociais 
inerentes ao exercício de sua profissão, nas diversas áreas de aplicação da 
Psicologia. A qualidade da relação interpessoal que o psicólogo estabelece com as 
pessoas, na sua atuação profissional, dependerá do seu desempenho social, e, 

                                                 
49http://www.rihs.ufscar.br/armazenagem/pdf/anais-do-ii-sihs 

50http://www.scielo.br/pdf/pe/v9n1/v9n1a15 
51http://www.scielo.br/pdf/pe/v9n1/v9n1a15 
52http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/index.php/psicologia/article/view/5710/4151 
53http://www.scielo.br/pdf/%0D/prc/v17n3/a07v17n3.pdf 
54http://pepsic.bvsalud.org/pdf/rbtc/v5n1/v5n1a03.pdf 
55ibidem 
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portanto, do seu repertório de habilidades sociais. (BANDEIRA et al., 2006, p. 139-
140).56 

 

 Mais um exemplo é o estudo das HS de pacientes psiquiátricos. Alguns destes 

(BANDEIRA; IRENO, 2002;57 BANDEIRA; MACHADO; PEREIRA, 2002)58 concluíram 

que esta população apresentou déficits no comportamento assertivo, tanto verbal quanto não-

verbal. Deste modo, o THS focado na assertividade poderia contribuir para a melhoria da 

qualidade de vida destas pessoas quando na sua reinserção social. Pois, poder-se-ia fornece-

lhes meios concretos para que pudesse lidar com as situações interpessoais de modo mais 

saudável e satisfatório. (BANDEIRA; IRENO, 2002).59 

 

4.2 Intervenções em HS 

 

 O Treinamento de Habilidades Sociais caracteriza-se como um eficaz modo de 

intervenção. De forma sucinta, “pode-se definir o THS como um conjunto articulado de 

técnicas e procedimentos de intervenção orientados para a promoção de habilidades sociais 

relevantes para as relações interpessoais.” (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2012, p. 116) ou 

ainda “busca superar déficits no desempenho social e promover interações sociais mais 

satisfatórias, através de procedimentos clínicos e educativos.” (BOLSONI-SILVA, 2002, p. 

239)60. A seguir, tem-se uma breve caracterização histórica do surgimento deste movimento e 

algumas conceituações teóricas do termo. 

 

4.2.1 O surgimento do Treinamento de Habilidades Sociais (THS) 

 

Não existe consenso entre os diversos autores acerca do surgimento do treinamento de 

habilidades sociais (THS). De acordo com Del Prette e Del Prette (1999apud FREITAS, 

2013, p. 76)61 o THS tem suas raízes históricas na Inglaterra nos anos 60, “sendo constatado 

um grande aumento no número de publicações a partir das décadas de 70 e 80, especialmente 

em países de língua inglesa como os Estados Unidos e Canadá”. Estes autores relatam que o 

THS tem origem nas obras de Argyle (1967), recebendo contribuições do movimento de 

                                                 
56http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/index.php/psicologia/article/view/5710/4151 
57http://www.scielo.br/pdf/%0D/prc/v15n3/a19v15n3.pdf 
58http://www.scielo.br/pdf/prc/v15n1/a11v15n1.pdf 

59ibidem 

60http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/index.php/psicologia/article/view/3311/2655 
61http://www.usp.br/rbtcc/index.php/RBTCC/article/viewFile/604/388 
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Treinamento Assertivo (TA) de Alberti e Emmons (1978) e das obras de Wolpe (1976 apud 

DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2000).62 

Já autores como Caballo (2008), diferentemente de Del Prette e Del Prette, delineia 

um panorama tratando o seu surgimento de acordo com as afirmações de Phillips (1985), que 

descreve as raízes históricas do THS remontadas “a diversos trabalhos realizados com 

crianças por autores como Jack (1934), Murphy, Murphy e Newcomb (1937), Page (1936), 

Thompson (1952) e Williams (1935).” Os trabalhos realizados por estes autores, (que não 

tinham o nome de THS na época), enfocavam diversos aspectos do comportamento social de 

crianças e, de acordo com Phillips (1985), pode-se considerar que estes foram os primeiros 

passos dados em direção ao THS (apud Caballo, 2008). Posteriormente, R. Eisler; M. Hersen 

e P. Miller (1973), M. Hersen et al.(1973), R. Mcfall e C. Twentyman (1973) e A. Goldstein 

et al.(1973), no início da década de 70, contribuíram com este campo elaborando programas 

de treinamento para a redução dos déficits em habilidades sociais (apud Caballo, 2008). 

 No Brasil, Almir Del Prette realizou um estudo quase-experimental, avaliando os 

efeitos de um programa de HS com alunos de Psicologia, sendo publicado em 1978. 

Posteriormente, Almir e Zilda Del Prette conduziram outros programas, com diferentes 

objetivos, sendo um destes, objeto de pesquisa de sua dissertação de mestrado: Almir Del 

Prette identificou e analisou os procedimentos utilizados na intervenção em um grupo na 

comunidade (DEL PRETTE, 1982) e Zilda Del Prette analisou o processo da intervenção 

neste mesmo grupo (DEL PRETTE, 1983 apud MONOLIO; FERREIRA, 2011, p. 539).63 

 

4.2.2 Treinamento de Habilidades Sociais (THS) 

 

 O THS pode ser definido como um conjunto de procedimentos de intervenção que 

utiliza diversas técnicas direcionadas a melhorar a capacidade do indivíduo nas implicações 

de suas relações interpessoais (CABALLO, 2008, MANOLIO; FERREIRA, 2011).64 

Goldsmith e McFall (1975, p. 51) definem THS como “um enfoque geral da terapia dirigido a 

incrementar a competência da atuação em situações críticas da vida” ou ainda pode ser 

considerado como “uma tentativa direta e sistemática de ensinar estratégias e habilidades 

interpessoais ao indivíduos com a intenção de melhorar sua competência interpessoal 

                                                 
62 http://www.rihs.ufscar.br/armazenagem/pdf/artigos/hs-area 
63http://www.revispsi.uerj.br/v11n2/artigos/pdf/v11n2a12.pdf 
64ibidem 
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individual em tipos específicos de situações sociais” (CURRAN, 1985, p. 122 apud 

CABALLO, 2008, p. 181). 

Assim, para uma pessoa ser indicada para o THS, deve-se realizar, inicialmente, um 

processo de avaliação, no qual os resultados demonstrem em quais aspectos residem as 

principais dificuldades no seu relacionamento interpessoal. (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 

2012).  

Após este processo, o terapeuta pode selecionar os possíveis objetivos da intervenção, 

identificando os recursos do cliente (desempenhos sociais adequados) que poderão servir de 

base para a ampliação de seu repertório de HS ou para a generalização de desempenhos 

específicos. (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2012, p. 100). 

O THS pode ser considerado como uma das formas de intervenção mais potentes e 

mais frequentemente utilizadas para o tratamento dos problemas psicológicos, para a melhoria 

da proficiência interpessoal e da qualidade de vida em geral. E, desde o início deste 

movimento, sua aplicação vem se estendendo até ser considerada, atualmente, um dos modos 

de intervenção mais utilizados dentro do campo dos serviços de saúde mental (L’ABTE; 

MILAN, 1985 apud CABALLO, 2008, p. 181). 
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5 Habilidades sociais: um estudo bibliométrico sobre os avanços deste campo no Brasil 

  

Nos últimos anos, como já dito anteriormente, alguns autores realizaram estudos 

bibliométricos que visaram caracterizar aspectos relacionados à produção científica no campo 

das HS, podendo-se citar os trabalhos de: Bolsoni-Silva et al. (2006), Fumo et al. (2009)65 e 

Nilsson e Suarez (2009). 

Os estudos de Bolsoni-Silva et al. (2006) buscaram artigos acerca de HS indexados 

em periódicos eletrônicos (Lilacs, Indexpsi, Psicoinfo e Scielo) e, diretamente, em editores de 

periódicos, bibliotecas, autores e pesquisadores. A amostra final obtida foi de 65 artigos no 

âmbito nacional. Foram analisados dados como: período e localização de publicação dos 

artigos, tipo de amostra utilizada, habilidades focalizadas pelos estudos, dentre outros.  

Já o levantamento de Fumo et al. (2009)66 contemplou artigos publicados na Coleção 

Sobre Comportamento e Cognição (atualmente denominada como Comportamento em Foco) 

da Associação Brasileira de Psicologia e Medicina Comportamental. Foram recuperados na 

amostra final 27 capítulos, nos quais analisaram-se aspectos como: ano de publicação, autores 

destes artigos, tipos de estudos realizados, dentre outros.  

O trabalho de Nilsson e Suarez (2009) em formato de tese de mestrado, realizou 

estudos abrangentes que contemplaram a produção em HS da América Latina. Foram 

investigadas variáveis como: identificação da evolução temporal da área durante o período de 

1970 a 2008, determinação dos autores, instituições, periódicos e países que mais produziram 

acerca das HS, população investigada, dentre outras. A amostra final foi composta por 135 

artigos pesquisados nas bases eletrônicas Redalyc, Scielo, Lilacs e Indexpsi, sendo que, 

quando se encontrava apenas o resumo, entrava-se em contato com os autores do artigo e era 

pedido-lhes uma cópia do documento. 

O presente estudo pretendeu verificar como tem se desenvolvido a produção 

científica acerca das HS no Brasil nos últimos 15 anos, tendo por objetivo geral realizar uma 

análise da produção nacional sobre HS no período de 1999 a 2013 a partir de bases de dados 

científicos online, a saber, SCIELO e PePSIC. 

 Já os objetivos específicos foram: 

a) delinear a evolução cronológica da produção científica no Brasil acerca das HS;  

                                                 
65 http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1517-55452009000200005 
66ibidem 
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b) levantar aspectos sociodemográficos que caracterizavam estas publicações como: 

regiões do país que mais publicaram sobre este assunto, caracterização da população 

pesquisada e autores que mais produziram dentre os artigos pesquisados; 

c) identificar a porcentagem de artigos que envolviam pesquisas, intervenções, pesquisa- 

intervenções ou teóricos e 

d) comparar os dados obtidos com estudos semelhantes realizados em anos anteriores.  

 

5.1 Metodologia 

 

Foi realizada uma análise quantitativa da produção científica nacional sobre HS, no 

período de 1999 a 2013. Esta delimitação remete ao fato de o primeiro livro escrito no Brasil - 

que tratava exclusivamente deste assunto - ter sido publicado em 1999 (Del Prette; Del Prette, 

Psicologia das Habilidades Sociais: Terapia e Educação) sendo considerado um dos marcos 

do início da consolidação deste campo em nosso país. (MANOLIO; FERREIRA, 2011;67 

SOARES, 2011).68 

O levantamento foi realizado em forma de pesquisa bibliométrica, pois sabe-se que a 

realização de estudos bibliométricos, segundo Saes (2010 apud FUMO, et al., 2009)69 

possibilita apontar vários aspectos de um campo de estudo científico como: seu crescimento; 

sua evolução; produtividade no decorrer dos anos; dentre outros. Define-se bibliometria 

“como uma abordagem que aplica métodos estatísticos ou matemáticos sobre o conjunto de 

referências bibliográficas” (ROSTAING, 1997 apud FUMO et al, 2009, p. 250)70 que tem 

como finalidade medir e facilitar a análise de determinadas informações sobre uma área 

específica de produção científica. 

De acordo com Reveles e Takahashi (2007)71, sugere-se utilizar este processo 

quando se quer analisar e avaliar fontes difusoras dos trabalhos pesquisados; estabelecer a 

evolução cronológica da produção científica; medir o crescimento de qualquer campo da 

ciência; avaliar a produtividade de autores e instituições relacionadas ao assunto estudado e a 

propagação das publicações científicas. Portanto, construir indicadores bibliométricos que 

sejam confiáveis é um dos principais objetivos deste modelo de estudo.  

                                                 
67http://www.revispsi.uerj.br/v11n2/artigos/pdf/v11n2a12.pdf 
68http://www.revispsi.uerj.br/v11n2/artigos/pdf/v11n2a02.pdf 
69 http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1517-55452009000200005 
70ibidem 
71http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0080-62342007000200010&script=sci_arttext 
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Este tipo de pesquisa apoia-se “em estudos realizados em bases de dados 

bibliográficas, indexadores e resumos, em diretórios e catálogos de títulos de periódicos e em 

referências e citações” (RAVELLI et al, 2009, p. 507)72, sustentando-se pelo levantamento 

dos aspectos quantitativos de um determinado sistema de produção científica. A “bibliometria 

constitui, portanto, uma ferramenta que permite observar o estado da ciência e da tecnologia 

por meio da análise da produção científica em um determinado nível de especialização.” 

(FUMO et al., 2009, p. 251).73 

A sua importância para a ciência está na possibilidade de uma maior sistematização 

do conhecimento científico e de delinear o seu crescimento ao longo dos anos, o que traz 

avanços para o campo teórico-prático de um saber científico específico, neste presente estudo, 

as HS. Os aspectos envolvidos neste levantamento foram:  

a) delinear a evolução cronológica da produção científica no Brasil acerca das HS; 

b) levantar aspectos sociodemográficos que caracterizavam estas publicações como: 

regiões do país que mais publicaram sobre este assunto, caracterização da população 

pesquisada e autores que mais produziram dentre os artigos pesquisados; 

c) identificar a porcentagem de artigos que envolviam pesquisas, intervenções, pesquisa- 

intervenções ou teóricos, e  

d) comparar os dados obtidos com estudos semelhantes realizados em anos anteriores.  

Os dados foram coletados no portal de Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC) 

e na Biblioteca Científica Eletrônica em Linha (Scielo). Na atualidade, o número de artigos 

científicos publicados em periódicos eletrônicos tem crescido em maior proporção do que em 

revistas impressas. Por isso optou-se por realizar este estudo envolvendo apenas artigos 

científicos online, já que são atualizados com maior frequência.  

A escolha do portal de Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC) ocorreu pelo 

fato de este ter como proposta inicial, publicar revistas científicas de Psicologia do Brasil, 

ampliando posteriormente para a publicação de revistas de onze países. Seu objetivo “é 

contribuir para a visibilidade do conhecimento psicológico e científico gerado nos países da 

América Latina, a partir da publicação de revistas científicas em acesso aberto” (PePSIC, 

2013), ou seja, este banco documental digital possibilita que qualquer pesquisador tenha 

contato direto e gratuito com o conhecimento científico nos artigos disponíveis, que se 

encontram em texto completo.  

                                                 
72http://www.scielo.br/pdf/tce/v18n3/a14v18n3.pdf 
73 http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1517-55452009000200005 
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 Já a escolha da Biblioteca Científica Eletrônica em Linha (Scielo) ocorreu pelo fato de 

esta ser um modelo especialmente desenvolvido para viabilizar a comunicação científica nos 

países em desenvolvimento (particularmente na América Latina e Caribe). Este modelo 

proporciona uma solução eficiente para assegurar a visibilidade e o acesso universal a sua 

literatura científica, o que contribuiu para a superação de um fenômeno conhecido como 

'ciência perdida' (SCIELO, 2013). Além disso, esta biblioteca virtual reúne principalmente 

obras científicas brasileiras, que estão dentro dos critérios de inclusão deste trabalho e os 

artigos também se encontram em texto completo com acesso gratuito. 

As palavras-chave utilizadas como critério de busca foram: habilidades sociais; 

competência social; desempenho social; assertividade; empatia; relações interpessoais e 

treinamento de habilidades sociais. Estas palavras-chave foram selecionadas devido a sua 

ampla utilização nos artigos relacionados ao tema das HS e por, quase sempre, pelos menos 

uma destas constarem nas palavras-chave destes artigos.  

Os critérios utilizados para inclusão neste levantamento foram: artigos científicos 

que continham no mínimo uma destas palavras-chave e que se referiam a HS; artigos escritos 

em português do Brasil, publicados em revistas brasileiras ou estrangeiras e que foram 

publicados no período de 1999 a 2013. 

Já os critérios de exclusão foram: artigos científicos que continham algumas destas 

palavras-chave, mas que não se referiam a HS; artigos em outras línguas, dissertações, teses, 

resenhas, capítulos de livros e/ou similares e que foram publicados antes de 1999. Um dos 

exemplos de exclusão é com relação às palavras empatia e assertividade, que têm tido ampla 

utilização por diversas áreas de conhecimento científico, podendo-se então, acessar artigos 

que não possuem nenhuma relação com os objetivos desta pesquisa. 

A análise das informações foi realizada por meio da construção de um banco de 

dados com a utilização do Microsoft Excel® 2013 para catalogação dos dados, bem como, 

para elaboração de gráficos e tabelas. Foram estabelecidas categorias a partir das variáveis 

definidas anteriormente, realizando uma análise quantitativa dos dados.  

 

5.2 Procedimentos 

 

A partir das bases de dados consultadas, foram acessados todos os artigos apontados 

pelas palavras-chave e, de posse destes, foi realizada uma triagem, em que foram lidos todos 

os seus resumos para avaliar quais eram pertinentes a este levantamento de acordo com os 
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critérios de inclusão e exclusão. Posteriormente, foram excluídos os artigos repetidos, ou seja, 

quando um mesmo artigo foi encontrado mais de uma vez durante o levantamento. 

 

5.3 Resultados e discussão 

 

Inicialmente foram encontrados 151 arquivos no portal de Periódicos Eletrônicos de 

Psicologia (PePSIC) e 1206 arquivos na Biblioteca Científica Eletrônica em Linha (Scielo), 

somando-se num total de 1357 arquivos. Após a triagem, utilizando os critérios de inclusão e 

exclusão já mencionados, obteve-se uma amostra final de 180 artigos recuperados (Listados 

no Apêndice 1). 

Dos 1177 artigos que não foram incluídos neste estudo: quatro se relacionavam às 

HS, mas não se encontravam dentro do período cronológico estabelecido; 995 não se 

relacionavam às HS, 90 se encontravam em outros idiomas, nove eram dissertações, teses, 

resenhas, capítulos de livros e/ou similares e 79 eram artigos repetidos. 

Após a triagem, cada artigo foi catalogado em um banco de dados e analisado, 

observando-se as variáveis envolvidas neste levantamento e ao final, foram gerados gráficos 

representativos destes dados. 

O Gráfico 1 demonstra a evolução cronológica da produção científica acerca da HS 

no Brasil: 

GRÁFICO 1 – Quantidade de artigos publicados por ano 
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De acordo com o Gráfico 1, observa-se que a produção na área das HS tem crescido 

no Brasil durante o período estabelecido. Isto é corroborado pelo aumento significativo do 

número de artigos levantados por este estudo (180) se comparado à amostra de 65 artigos 

encontrados no estudo de Bolsoni-Silva et al. (2006) e à amostra de 135 artigos da pesquisa 

de Nilsson e Suarez (2009) dos quais, 97 eram brasileiros. Ainda, se separássemos a produção 

em quinquênios como foi realizado em parte dos estudos de Bolsoni-Silva et al. (2006), o 

primeiro (1999-2003) abarcaria 14% da produção total, o segundo (2004-2008) 34% e o 

terceiro (2009-2013) 52%, ou seja, de acordo com este levantamento, nos últimos cinco anos 

publicou-se pouco mais da metade da produção nacional em HS. No entanto, o ano mais 

produtivo foi 2009, com 16% da produção total, havendo decréscimo na produção nos anos 

seguintes. Assim, somente em futuros trabalhos poderemos confirmar se a produção científica 

sobre HS está crescendo ou se apresenta uma tendência a diminuir. Mas cabe ressaltar que o 

decréscimo observado pode ser devido a possibilidade de alguns artigos do ano de 2013 não 

terem sido incluídos neste levantamento por terem sido publicados após o fechamento da 

coleta de dados, que se deu entre setembro e outubro de 2013. 

Em relação aos 311 autores responsáveis pela produção levantada por este estudo, 

tem-se na Tabela1 o número de autores e suas respectivas quantidades de artigos produzidos. 

 
TABELA 1 – Quantidade de autores segundo sua participação na produção de artigos 
                           _______________________________________________ 

Quantidade de Autores      Número de Artigos 
                           _______________________________________________ 
                                               243 autores                            1 artigo 
                                                35 autores                             2 artigos 
                                                18 autores                             3 artigos 
                                                 4 autores                              4 artigos 
                                                 5 autores                          de 5 a 9 artigos 
                                                 6 autores                       acima de 10 artigos 
                           _______________________________________________ 

Fonte: As autoras 
 

Tem-se demonstrado que a maioria dos autores (78,2%) participaram em um artigo, 

11,3% autores em dois artigos, 5,7% em três, 1,3% em quatro, 1,6% de cinco até nove e 

1,9%acima de dez. Estes dados se assemelham aos encontrados no levantamento de Bolsoni-

Silva et al. (2006, p. 26-27) onde dos 90 autores encontrados, 70 ou 77,7% participaram de 

um trabalho, 10% em dois e 6,7% em três. O referido estudo identificou ainda, cinco autores 

que mais produziram na área, sendo responsáveis por 6,1% a 33,8% da produção total 

investigada. 
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Neste levantamento, de acordo com a última categoria da Tabela 1, houve seis 

autores que mais produziram na área, sendo eles: Zilda Aparecida Pereira Del Prette-

responsável por 19% do total da produção, Almir Del Prette- responsável por 18%, 

Alessandra Turini Bolsoni-Silva- responsável por 10%, Edna Maria Marturano - responsável 

por 6% e Marina Bandeira e Sheila Giardini Murta- responsáveis por 5,5% cada uma. 

Já no estudo de Nilsson e Suarez (2009) foram identificados 215 autores na América 

Latina (no período de 1970 a 2008). Destes, os dados enfatizaram seis autores mais 

produtivos, dentre eles cinco brasileiros: Almir Del Prette, Zilda Aparecida Pereira Del Prette, 

Marina Bandeira, Alessandra Turini Bolsoni-Silva e Eliane Mary de Oliveira Falcone 

respectivamente. 

Assim, observa-se que existem determinados autores que estão mais diretamente 

ligados ao campo das HS, já que quatro dos autores identificados como mais produtivos neste 

levantamento, também aparecem no estudo de Nilsson e Suarez (2009), o que os caracteriza 

como os principais pesquisadores da área das HS no Brasil. Contudo, percebe-se um aumento 

considerável na quantidade total de autores e o número de artigos/autor, o que demonstra uma 

tendência crescente de pessoas interessadas a pesquisar sobre a referida área. 

Os artigos foram publicados em 44 periódicos, na Tabela 2 tem-se o número total de 

periódicos e quantidade de artigos publicados em cada: 

 

TABELA 2 – Quantidade de periódicos e artigos publicados 
                      ____________________________________________________ 

Quantidade de Periódicos          Número de Artigos 
                      ____________________________________________________ 
                                            23 periódicos                              1 artigo 
                                             2 periódicos                               2 artigos 
                                             3 periódicos                               3 artigos 
                                             5 periódicos                               4 artigos 
                                             5 periódicos                          de 5 a 9 artigos 
                                             6 periódicos                      acima de 10 artigos 
                      ____________________________________________________ 

Fonte: As autoras 
 

Verifica-se que 52,3% dos periódicos publicaram um artigo, 4,5% dois artigos, 6,8% 

três artigos, 11,4% quatro artigos, 11,4% entre quatro e nove artigos e 13,6% acima de 10 

artigos. Em relação a esta última categoria,  os periódicos que mais publicaram sobre a área 

foram: Revista Psicologia: Reflexão e Crítica (Porto Alegre) responsável pela publicação de 

14% do total de artigos, Revista Psicologia: Teoria e Pesquisa (Brasília), Revista Estudos de 

Psicologia (Campinas) e Revista Estudos de Psicologia (Natal) responsáveis pela publicação 
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de 7% cada uma, Revista Brasileira de Terapias Cognitivas (Rio de Janeiro) e Revista 

Psicologia em Estudo (Maringá) responsáveis pela publicação de 6,5% cada uma. 

O estudo de Nilsson e Suarez (2009) abrangeu 62 periódicos, dos quais, os que mais 

publicaram foram cinco periódicos brasileiros que são: Revista Estudos de Psicologia, 

responsável por 14,07% do total de artigos; Revista Psicologia: Reflexão e Crítica, 

responsável por 9,63%; Revista Psicologia em Estudo, responsável por 7,41%; Revista 

Interação em Psicologia, responsável por6,67% e Revista Psico-USF, responsável por 3,7%. 

Sendo assim, três das cinco revistas que mais publicaram neste estudo também aparecem no 

levantamento realizado. 

Em se tratando da região do país em que estes artigos foram publicados, o Gráfico 2 

demonstra a localização geográfica no território nacional de 43 periódicos. 

 

GRÁFICO 2 – Localização geográfica dos periódicos e quantidade de artigos por periódico 
 

 
Fonte: As autoras 

 

A publicação em HS encontra-se concentrada em 15 localidades do Brasil. Mais de 

65% da produção levantada foi publicada em cinco locais: Porto Alegre (18,3%); Rio de 

Janeiro (16,1%); São Paulo (11,6%); Campinas (10%) e Brasília (9,4%). 
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 A seguir tem-se estes locais agrupados por estado e sua respectiva porcentagem de 

publicação. 

GRÁFICO 3 – Periódicos por região 
 

 
 

 
Fonte: As autoras 

 
 

Os resultados demonstrados no Gráfico 3 contêm semelhanças e diferenças do 

levantamento de Bolsoni-Silva et al. (2006), já que, São Paulo e Rio Grande do Sul aparecem 

em primeiro e em segundo lugares respectivamente em publicação, contudo, este estudo 

diferentemente do estudo de Bolsoni-Silva et al. (2006) aponta um crescimento da publicação 

nos Estados do Rio de Janeiro e Distrito Federal (terceiro e quarto lugares respectivamente) 

mantendo-se semelhantes a participação do Rio Grande do Norte e Paraná como demonstrado 

naquele estudo. 

A seguir, no Gráfico 4 tem-se a classificação dos artigos. 
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GRÁFICO 4 – Tipos de artigo 
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Fonte: As autoras 

 
 

O Gráfico 4 demonstra que 68% da produção em HS envolve pesquisas, 18% dos 

artigos são teóricos e 9% são de pesquisa-intervenção, havendo poucos artigos de relatos de 

intervenção (5%). Assim, se comparado com os estudos de Bolsoni-Silva et al. (2006) e 

Nilsson e Suarez (2009), na categoria pesquisa houve uma redução, passando-se a ter artigos 

de pesquisa-intervenção e intervenção, observando-se uma tendência ao aumento destas 

últimas categorias.  

A seguir, encontra-se descrita na Tabela 3 a população estudada nos artigos de 

pesquisa, pesquisa-intervenção e interseção. 
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TABELA 3 – População estudada por tipo de artigo 
__________________________________________________________________________ 

              Categorias                 Pesquisa           Intervenção         Pesquisa-Intervenção 
__________________________________________________________________________ 

                  Crianças                         33                        2                                 5 
             Outros/Mistos                     25                        0                                 6 
             Universitários                     17                        1                                 2 
              Pais e Casais                      15                        2                                 1 
             Adolescentes                      12                         2                                 1 
          Grupos Clínicos                    11                         1                                 1 
              Profissionais                       4                          0                                 1 
                   Idosos                            4                          1                                 0 
__________________________________________________________________________ 

Fonte: As autoras 
 

Já no Gráfico 4, demonstra-se a porcentagem da população total estudada nestes 

artigos. 

 

GRÁFICO 4 – População total estudada 
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Em se tratando da população estudada nos artigos de pesquisa, pesquisa-intervenção 

e intervenção (que soma-se 82% da produção total), a Tabela 3 apresenta as amostras 

encontradas em cada tipo de artigo. No Gráfico 4, tem-se demonstrado que a população mais 

estudada, alvo dos artigos, são as crianças, seguida de outras populações (ou seja, populações 

diversas) e mistos (estudos com dois ou mais grupos com características diferentes). 

Como demonstrado na Tabela 3, se comparado aos estudos Bolsoni-Silva et al. 

(2006), as categorias crianças, pais/casais e outros/mistos tiveram crescimento em sua 

produção e houve decréscimos na produção em artigos que se relacionavam a grupos clínicos, 

adolescentes, universitários e profissionais. Além disso, foram encontrados artigos que se 

relacionavam a população idosa, o que não foi demonstrando em outros estudos. 

Se comparado ao levantamento de Nilsson e Suarez (2009), obteve-se porcentagens 

semelhantes nas categorias crianças e universitários, contudo, há grandes diferenças nas 

categorias pais, profissionais e adolescentes, tendo também categorias diferentes nos dois 

estudos. 

Assim, diante destes dados, observa-se que 63% da produção em HS no Brasil, que 

envolve pesquisa, pesquisa-intervenção ou intervenção, concentra-se em torno de quatro 

temas (crianças, universitários, pais/casais e adolescentes), o que demonstra a escassez de 

trabalhos relacionados a outros temas (como por exemplo: idosos) e a necessidade de 

ampliação dos estudos na área que abarquem outras populações ainda não estudadas. 

Concluindo, os dados obtidos através deste levantamento, a partir de uma amostra 

final de 180 artigos, podem ser sintetizados deste modo: 52% dos artigos foram publicados 

entre 2009 e 2013, sendo este o período de maior produção na área. Quanto aos autores, 311 

participaram dos artigos levantados, dos quais, seis foram identificados como sendo os mais 

produtivos da área da HS. Ao todo foram encontradas publicações em 44 periódicos, 

identificando-se seis que mais publicaram literatura na área. Já em relação a localização 

destes periódicos, foram encontradas 15 localidades que estão distribuídas entre oito estados 

brasileiros. Quanto aos tipos de artigo da amostra: 68% eram relatos de pesquisa, 18% 

teóricos, 9% relatavam pesquisa-intervenção e 5% relatavam intervenção. E por fim, em 

relação a população estudada nos artigos de pesquisa, pesquisa-intervenção e intervenção, isto 

é, em 82% da produção obteve-se as seguintes categorias: crianças (27%), outros/mistos 

(21%), universitários (14%), pais e casais (12%), adolescentes (10%), grupos clínicos (9%), 

profissionais (4%) e idosos (3%). Ou seja, mais da metade da produção em HS (63%) se 

relaciona a quatro temas: crianças, universitários, pais/casais e adolescentes.
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6 Considerações finais 

 

Os resultados deste levantamento demonstraram que o campo das HS no Brasil teve 

um ganho crescente (Gráfico 1), havendo um aumento expressivo da produção científica 

nacional com tendências a se estabilizar como um campo de pesquisa e atuação. Isto pode ser 

corroborado por exemplo, pelos levantamentos de Bolsoni-Silva et al. (2006) e Nilsson e 

Suarez (2009). 

É importante ressaltar que o campo das HS no Brasil é ainda recente e o fato de ter-

se realizado este levantando em apenas duas bases e em periódicos online, pode ter 

restringindo o acesso a determinados artigos também relevantes para este estudo. Se outras 

bases tivessem sido consultadas e buscado em periódicos impressos, provavelmente a amostra 

seria ainda maior.  

Mesmo não utilizando estes recursos, se a base documental for comparada com o 

levantamento de Bolsoni-Silva et al. (2006), apenas 26% dos artigos deste não se encontram 

no atual estudo. Assim, apesar de notadamente, esta pesquisa não ter abarcado toda a 

produção da área, devido às dimensões de um trabalho de graduação, com limitações de 

tempo e de acesso a outras bases não gratuitas e/ou que não permitiam o acesso do artigo por 

completo, obteve-se uma amostra final de 180 artigos, o que permitiu que a hipótese de que o 

campo das HS cresceu no Brasil nos últimos 15 anos fosse confirmada. 

Ainda, é importante dizer que a avaliação e seleção dos artigos deste levantamento, 

apesar de estar sob critérios que foram cuidadosamente observados, existem aspectos que 

envolvem o julgamento das pesquisadoras acerca do assunto, deste modo podem ter sido 

incluídos artigos que não eram pertinentes ao campo das HS e podem ter sido excluídos 

artigos que deveriam fazer parte deste estudo. 

Além disso, cumpriu-se os objetivos estabelecidos neste estudo, levantando-se a 

evolução cronológica da produção científica na área, dados sociodemográficos que 

caracterizaram estas publicações, sendo comparado com estudos semelhantes realizados 

anteriormente, o que poderá trazer grandes contribuições para a área das HS. 

Assim, esta pesquisa teve a pretensão de atualizar os estudos já existentes, 

demonstrando em quais áreas mais avançou e em quais necessita de maior investimento, 

abrindo também outras possibilidades de investigação para autores de diversas áreas que 

podem se beneficiar dos dados coletados neste levantamento, e que também podem planejar 

atuações e intervenções mais eficazes que contemplem as diversas populações abarcadas por 

estes estudos. Portanto, considera-se necessário que novos estudos sobre a área das HS 
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continuem sendo realizados, principalmente que incluam outros aspectos que não foram 

investigados por este e outros estudos. 

Conclui-se, então, que este trabalho foi relevante, na medida que investigou uma área 

da Psicologia que tem trazido grandes contribuições para um melhor ajustamento 

psicossocial, a melhoria das relações interpessoais e da qualidade de vida, visto que o déficit 

em HS pode trazer sérios prejuízos para a vida das pessoas, como já dito anteriormente. 
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